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Covas: diferenças no perfil de endividamento de maiores e menores 
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ES7OS FALIDOS  b(txdo, 
16 governadores se reunem para 

Encontro de hoje em 
São Paulo deve definir 
critérios de negociação 
com o governo federal 

ANA CRISTINA ROSA  
e FERNANDO GRANATO  

ezesseis governadores reú- 
nem-se hoje, em São Paulo, 
para discutir o endividamen-

to dos Estados e propor um progra-
ma de reestruturação e ajuste fiscal, 
a ser negociado com a União e com o 
Congresso. A reunião amplia o en-
contro realizado em Vitória (ES), na 
semana passada, do qual participa-
ram sete governadores. Na ocasião, 
foi redigida a Carta do Espírito San-
to, documento que exige que o go-
verno federal dedique a todos os Es-
tados o mesmo tratamento dado à 
negociação das dívidas de Minas Ge-
rais e do Rio Grande do Sul. 

"Vamos tratar, basicamente, da re-
forma administrativa e da negocia-
ção das dívidas estaduais", resumiu 
ontem o governador Mário Covas. 
Segundo ele, é preciso distinguir as 
diferenças existentes no perfil de en-
dividamento dos 
menores e dos maio-
res Estados. Covas 
disse que a dívida 
mobiliária, ou seja, 
em títulos, é o prin-
cipal problema de 
São Paulo, do Rio de 
Janeiro e do Rio 
Grande do Sul: cor-
responde a aproxi-
madamente 60% do 
endividamento total 
dos três Estados. 

Ao mesmo tempo, 
Covas garante que a 
maioria dos Esta-
dos, "principalmen-
te os menores", tem 
na dívida contratual seu grande pro-
blema A dívida contratual represen-
ta os débitos contraídos com a Caixa 
Económica Federal (CEF), com 
bancos em geral e com financiamen-
tos externos. "Em São Paulo, por 

exemplo, esse tipo 
de débito (contra-
tual) está sob con-
trole", garantiu. 

Além de Covas, 
estão confirmadas 
as presenças dos go-
vernadores tucanos 
do Rio, Marcello 
Alencar, de Minas, 
Eduardo Azeredo, e 
de Sergipe, Albano 
Franco; dos peeme-
debistas Maguito Vi-
lela, de Goiás, Antó-
nio Britto, do Rio 
Grande do Sul, 
Francisco de Moraes 

Mão Santa, do Piauí, Garibaldi Alves, 
do Rio Grande do Norte, Divaldo Su-
ruagy, de Alagoas, Paulo Afonso Viei-
ra, de Santa Catarina e Valdir 
Raupp, de Rondõnia; do pedetista 
,Dante de Oliveira, do Mato Grosso;  

dos petistas Vítor Buaiz, do Espírito 
Santo, e Cristóvam Buarque, do Dis-
trito Federal; do pepebista Amazoni-
no Mendes, do Amazonas; e do socia-
lista João Capiberibe, do Amapá. 

Sem resposta — Até a noite de on-
tem, os governadores da Bahia, Pau-
lo Souto (PFL), do Maranhão, Ro-
seana Sarney (PFL), do Ceará, Tasso 
Jereissati (PSDB), do Paraná, Jaime 
Lerner (PDT), do Mato Grosso do 
Sul, Wilson Martins (PMDB), da Pa-
raíba, José Maranhão (PMDB), e do 
Tocantins, Siqueira Campos (PPB) 
não haviam respondido ao convite. 
Outros quatro não virão: o tucano 
paraense Almir Gabriel, Miguel Ar-
raes (PSB), de Pernambuco, Orleir 
Cameli (PPB) , do Acre, e Neudo 
Campos (PTB), de Roraima 

Arraes foi o único que procurou 
Covas para se desculpar pela ausên-
cia. Na sexta-feira, ele telefonou e 

disse que passaria o sábado e o do-
mingo visitando o interior de Per-
nambuco e não se sentia em condi-
ções fisicas de começar a semana 
com unia viagem à Capital. 

O encontro de hoje no Palácio dos 
Bandeirantes foi proposto pelo go-
vernador do Espírito Santo. Depois 
da reunião de Vitória, Buaiz sugeriu 
a Covas que o debate sobre a dívida 
dos Estados fosse ampliado. "A idéia 
é reunir os governadores, pois as 
preocupações são semelhantes", ob-
servou a chefe de gabinete de Buaiz, 
Zélia Loss. "Entre outras coisas, to-
dos estão preocupados com as difi-
culdades nas negociações das dívi-
das, a falta de recursos para realiza-
ção de programas de privatização e 
com o ajuste fiscal." 

Crise — O vice-governadorm Geral-
do Alckmin defende a união dos go-
vernadores: "O caminho é a desc.eri-
tralização e essas conversas entre go-
vernadores fortalecem os Estados," 
De acordo com ele, uma das origens 
da crise dos Estados é a reforma 
constitucional de 1988, que "privilé-
giou tributariamente" os municípios. 
"A partir daí (1988), as dívidas dós 
Estados cresceram muito." 

No encontro de Vitória, os gover-
nadores decidiram reivindicar o refi-
nanciamento dos débitos com a 
União em 30 anos, além do pedi& 
de moratória de três meses para b 
pagamento dos serviços das dívidas. 
Eles também querem a criação de 
um "Proer dos bancos estaduais", 
uma linha especial de financiamento 
para programas de privatização e 
demissão voluntária 

Participaram do encontro de Vitó-
ria os governadores de Santa Catari-
na, Amazonas, Rio Grande do Norte, 
Alagoas, Piauí, Pernambuco, Goiás e 
Espírito Santo. Na ocasião, eles criti-
caram a "insensibilidade do governo 
federal nas sucessivas renegociações 
das dívidas dos Estados". O governá-
dor catarinense, Paulo Afonso, che-
gou a afirmar que o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso "não está 
negociando com os Estados e sim 
com os seus amigos". 


